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(23 anos, trabalhador da . Pasüelaria
<<ScaÌal e resideüte no Bairro dà
Maxaquene) Gra.ças ao trabalho
de patrulharÌrento e.dgÍeea d? nosla
cidade, no Bairls da &taxaquen6 Já,
se f:ode passear à vontade, sem
ameaças de nenhum bandido ou La-
drão. Pensc, porern. que esüâ inicie-
tiva é muiüo importante e deve gef
alargada às restantes Provinciqs do
PaÍs. t'* , meu Bairro, por exenaplo,
toda a genté é respon$á,vQ pelo pa-
trulhamentro e' defesa da cidade.
Ncutras ProvÍncias, Ísto tanrbérn de-

vÌa ser seguido em todo5 os bairros

s sidedes.

ÁGOgtrNHO MATEUS eq â.nos,
cletnenf,o das llÌ)fças Ârnra-das de
}{oçam,bique e resiüentc no .Bàirro
MiÌitar) - Com o descnodearrrento
do paümihsmento e defesa da cida-
de, ém que todâ a gente está a pâr.
ticipar, penso que as coisas, em
Maputo, váo nrelhorar, pBrticuÌar-
mentc no güe dlz rrspettb à crirni-
na,lidadc, banditismo-, roubos e utna
seÌis de Froblemas que assolam fòr-
mente a, nossâ,, cidade. .,'rambém 

sugeris, gue este pl-oee$so
não fosse 'só deseneadeado, ac nÍvel
do Grandc Meputo,\nag tam,bém nos
vários 6airros, disffiüos ç localidadèÉ
cie tods o PâÍs,

CÉSAIì DO ÂMARAÍ, .íIO ANôg,
traba,thedor dos $erviç.os f{ètcôroló,
gicos de Nloçambique e residentc no
BAlrro dos Acordos de LuÉ8ka) -

' Estou plenamenüo de acOrdo eprn o
, f)àtrulharÍìento e deíesa ds noss&
cldâde. Fois tÈl Êcção visâ, ncUülsli-
zar todp e qüâ,lguür âcçõo do Ínl-
miBo, bèm como ümâ, possÍV€t lnfiÌ-
tração. NÒ meu 8â,irlo, Ëor alomplo,
este trabalho Já se iniciou e todu o
ha,biüantê term .Íá umâ, târàfa a cühl-
prlr, potque êsta, tarefa hão só co,m-
pete às Forças de Defeso e MilÍeias
Popülares, como tartrbém-câbe a tóda
ã, Dopulâção. Pèhsc eü€. sê este tra-
balho Íor executado por todos nóS,
neutraliz.,aremos todo s oriminoso,
rrlqrginal, bandids s ladrio existerl-
tes na nos.ta cidadc.

Patrulhamentr I defesa
em todos os locais de trahalho

A necessidade de patrulhamenb e deÍesa das nossas cidades, em lodo o Peís e, ainda, de lodoe
os locais de trabalho e cêhlro socials, foram os aspectoF Íundamenteis Íocados pel'os noisoe leito-
res, guando abordados pela Raportagcm do <NotÍciasr, r,

. cAR'r,os ,llloNTE.rrìo Q4 anos, .acÁcro LANGA (20 arÌos, desem-
elemento das Forças Arnradas de pr€gadq e residentê lÌa cateinbel
Moça,mbiqrre e ,'residente no Bairro Ernbora não tenha começaclo ainda
oontrel) .*. Eu:estQu flenanrente" dg"'''o sisüêtxle dç*pbtru.lhsnento e dcfcse,
acordo cotà o phbrulhamento e defesa na cataàúÉ; tenllo & impressá" 

-ï;

da cidâde, DorQue els visa estabilizar gue, logo que epte _trabalho arranqu_e,
e üranquilizar a nossa cidade e náo as colsas vão mellrorar. lÍesmo na
só. També'm o nosso Pâis. catenobs e [ror falta de patrulha-
- -Corno ta1, sugerla que cste tra- rnento. assiste-se, com frequência, a
balhq fosse Íeito âe nÍvel nacional, acções de criminalidade, marginalt-
bem corso em vârios serviços. Tam- dade e roubos.
bém Spstaria de salientar que. onde Pârâ 6s vários bairms e localtdâ-
já se deram os. primeiros pessos des do Gi.ands Maputo, sou de opl-
deste trabaiho, há atgo de positivo. niãs qlle este. trabathb devia ter
essencialmente no que diz respeito começado há já bastante ternpo.
ao bandÍtismo, criminalicÌade ê la-
droagem. JtaEvrtAs sAMïJEr, I{ATUSSE
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